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CHRONICA OCCIDENTAL 

Mimi 1he chamaaro 
E este nome tão de criança, que lembra tanta. 

teimura e melguice é parece o titulo d'um pé 
Ta infantil, fieava-lhe perfeitamente nos seus 
Cubellinhos brancos, do seu ar doce, go seu modo. 

dio de brandura, de bondade, de ideaes 
alma de santa com uma intelligencia. 

  

  

  

  

de ser de juniç 
a lhé chamavam, mas era glorioso o seu 

verdadeiro nome 
D.Maria Adoinide d'Almeida Garreit é 

ha “muitos annos, com o Dr Carlos Guimi 
médico estinadiseimo por todos os regue 
dogas de Clio  ujo Coração é hemno pela 
pobreza RO al, naquela terra que parece a realização 
pela natureza dum novo paraizo nó mundo, que 
Do caus anos, deelisaram, serenos, egudes, sem 
asi uma, goma, a não ser «Esta que à Cruel. 

dade darvida a todos traz indistintamente, como. 
(e fosso” a Injustiça que os homens devestem fi 
girar dom uma venda nos olhos. 

mare porto, aqua mom 
que é um, ramalhéte enorme de verdura e flores 
dasolto tuna, atmosphere. de. perfumes, tudo, 

  

  

  

  

  

          

  

    
  

  

  

      
H ua aque a ce 
o gsm! bell, que 286 tem 
a E úoãos o te, deade os mei gra 
a O adore tudo quan alia 
quero dao cons com a 
cado ESA O 
one aquele formoslsimo epi 
Dr penitravel pa 
Dado fundo de fe caução 
VESnddena le, que inha, comi men, & 
Coors else. memorias dcordadas, alma herdeira 
oia Dea Sondas no cultivo da saudade 

do ro Gaio que, dar contas a Dev 
a do la apresenta a jaio, subi 
da bd tdo dedo 
a a E do podia que longe da patio, 

opina, PNI oxtordiabra e, por 
em versos dr o Camões, e cantou od 

Ra candade és po pupurea ee 
Heron aa fia aquela Rementalidade inte 
psi qe a ca 
Soco coro 1) reiltida, era balsamo, luz 
Bisbo de Sage que consolava a do ES Sho poe sema da humanidide que 
corpos o de Saura, descendo ao fundo 
donas! Loud, am fude Slides descrever as 
os a 6 à maior dns dôres às sua p 
bao aula ae plicidado dó ata 
Do qo déc into om eia no Corção, 
a Oo sao oligo abra nos dies: 
a ori zontês nov er que briliava uma 
era, Fere, em que os tolos debcança: 
ita : 
O ada Ne fltsse daquele exiraor- 
E o a, por ese diva contento 
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sabre as plantas. não “sairam, senfio palavras balsamicas de espe- “a 

ver subido dio mais al Abri. sorrisos. em muitas boceus, desfiz. ] 

lo sol, tinha ella, cor rugas, aecêndi a luz em muitos olhos E: 

a mind terra, à mes Bia o que Nerdára e honrei a memoria de meu 

tar as anedoctas, nas observações: paem 
; 

  de ongs bond e o fetndo conbncido, ds que dh 

Rel dm dos more TORO PO j - É 

gue pude, alebrei 0h im Dos meus labios. lisro sobre Garrett estripto por Gomes de Amo- 

  

      
  

  

  

A GUERRA EM CUBA 

  

   
  

      
O GENERAL MARTINEZ CAMPOS 
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rim é aninotado margem pela Sra D. Maria 
Adelaide com uma ternura filial encantadora, 

Orphã muito cedo, passou a mocidade no col- 
Jegio das Salesias, que era já n'esse tempo, o que 
ainda, é hoj uma das melhores casa de Gduca- 
são em Portugal, Ali foram cultivadas. as finisimas qualidades 

quelle coração, as brilhantissimas faculdades 
daquelle espirito, que só uma encantadora mo- 
desta, bem mal” cabida, impedia que fulg 
pára O mundo com todá à sua luz deslumbra 
dora. a 

Beimorosamonteinstrvid, iluminado o ou es- 
rito, com todos 08 conhecimentos. proprios “uma senhora. que havia de brilhar na mais é 

sociedade, nesse tempo à mais ilustrada, outros 
more bénsirouse da excellent casa dê 
ção a que Os seus a confiaram e que nella formou 
ima mulher christã, amando o dever que conhe- 
cia, é súbendo saciificar-lhe com santa e feliz 
abriegação à sua Sida inter 

Fulelam iella todas as virtudes christãs que 
praticava. na sombra em que, pela mesma natu- 
TeZa, propria, gostava de oceultar.se, com o rosto 
risonho, O sacrifício alegr 

Não impedia isso que, os que a tiam passar-lhe 
imaginassem em. tomo. do vulto aristocrati 
mente simples à aureola dloiro que se costuma 
Sonhar para OS santos. 
Com a natura, com tal educação, não admira 

ue ná sociedade em que viveu fosse bemquist or todos. e E 
Adoravarn-a. E “Tinhaum condão extraordinario, Virtuosissima, 

nas tendo à ilamimar-hes à vire úma als 
mal inteligencia, não fazia sombra à ninguem 
Com “uma luz finisima fizia a critica de cod gbra dirt Adorava a leitura, Lia muito e sabia er. Um qualquer romance que contasse dugmen- tava de valor ha sua bocea. Commoria-se na nar” 
Faço, explicava caracteres, fazia deseripções Conhecendo admiravelmente a obra do pae, explicava a com enchia 

Enojava-a quanto fosse baixo é grosseiro. Ger- sos isros mem os abria, apema suspeitas do je tratavam, Nem sabia explicar que prazer po- 
deria ros, O seu infuincto ie: 
minino irritava-se contra às faltas de pudor. Ado- ray a poesia. À filha de Garrett devia de ser 

E entretanto, tomava parté contente na con- 
versaçião. mais vulgar, alegrando-a, aqui, ali, por aum dito, uma observação à tempo, uma anedocta contada. com uia graça mito st, eita de n- 
telligencia e de bondade, Não havia para élia às. fúpios vulgares porque os translrmavã, sa. bendo perfeitamente, cóm tacto Bnissimo, sem. munea descer, pôr a sua conversação ao altance 
dê todos, não molestando nunca à sociedade em 
que so encontrava. 

À casa do Dr. Carlos Guimarães ra um dos 
centros da mais fina sociedade em Cintra. Eram. 
“duas almas de tempera finissima, diuma delica- 
deza que não admittia uma sombra, abrindo-se para. mostrar, como exemplo, todas às virtudes. sociaes, Ihantz, primores de educação, fechan- do-se para ocultar o oiro do mais fino quilate 
que 05 amigos mais intimos, às vezes os mais podeis ja Encomra CCI da lo que eco 
avam mas transparécia, Já no fundo, bem no 

fundo. E 

    
   

  
    

   
        

  

   

    

     

  

  

  

       
  

  

  

  

    
  

  

  

   
   

  

  

  

  

    
  

  

   em méio dis ovas iriumplhas do nosso exerito [em Arica. qui nos hegou a dolorosa 
Do Ma Cintra Era à unica descendente do grande poeta, Era somo um rasto dE Tuz viva, Ui frréil cgblare “ido, que, nos deixou aquele astro depoie que deleta OE E mais à hão de ver aqueles para quem ela foi ão bom, para quem lia tanta, vez a melhor das melhores ago dscereo oz e. precioso das suas joias Timpidas. Ho de 

aquelas vor enormes em Cas sombras passeava, quando a doenca io permite Aranhar “prolongada ausência daquela ist o. querida: E sé a nttureza, tem lima, ha de Solire como sofrem as mosto alema Mimi Ie chamavam Ta bei O Home fquel: les cabelinho. brancos, emmnoldurando aquele TONI, PUáve cas ai devia opa idacana Es minhava devagárinho, encostada o sei bordão, Sempre. com “o sorvão nos labios: Falâvam Iê às VArvores, rumorejando, as. violetas com (os es eres sds Cora Os sei artánio SE solos sonbessem ' bem que. eli ez tos de 
raçados, como todos lhe fi oa o nelheçõsa a dates ate e 
para-lhe o rosto, apagara-lhe olhos, entorpei 

  

Adelaide  Garrert havia fallecido em. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

    

  

    
   lhe o andar. E ella sorria sempre, como se fosse folia, paciente: para. o soliimento, Mimi era um nome Simples. Mimi era o nome dela. Cintra Continvará a ser o paraito na terra 08 ulméiros gigantes, às tias dos Pisões, os velhos. castanheiros, os platanos de largas folhas, os pi 

nheiros da ferra, continuarão à encher de fres: cura os pincaros da montanha e os valles onde a 
dg corre Por meio dos fetos; as violeta as 
Tósas, as verbenas continuarão a Eneher a atmos- phera com seus perfumes hto de os nevoeiros Sontinuar a subir desde a enorme saphira do mar aré de mais altas rochas da Pena e do Cas- tello dos Moiros: as manhis hão de encher de 
perolas de orvalho as plantas verdes dos val dos, as heras dos penedos, o musgo dos muros. velhos; por aquellas ruas, por aquelas estradas, Pelos, dtahos "esteios ae sobem pel ser hão de passar bandos alegres, que vão acordar os eccos de Setenes, admirar” a Pena. € Mon- Serrate, merendar nai. uaritas do Castello Tudo” Será como diantes; mas à Cintra ha de 
suma coisa Sô pela saudade tornaremos a ver o que foi, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

“Saudade, gosto amargo de infelizes 
João da Camara. 

    

A GUERRA EM CUBA 
A insurreição que desde longo. tempo se tem manifestado ha. ilha de Cuba, formosa possessão 

da nosta visinha Hespari numa nova phase que convem re vera cujos antecedentes são muito complexos, as situações mais divertas se succedem e às mais decencomradas moneins se propalam, de forma à ser dificil achar a verdane. É certo que os insurrectos pretendem a sua au- 
tonomia, e que a Hespanha tem envidado os maio: 
Tee enlorços e sueriticios para não deixar de ser soberana aquela riquissima ilha, cuja perda pa- Tece ievitavd 
armamento, a subrtitoção do veneravel gene. 
tal Martiner Campos pelo general Weyler trouxe mas debeis esperanças em favor dos direitos da 
Hiespanhay o velho goneral acaba de chegar à Ma- 
dtgonde à corte recebeu como devia sabe-se que não concorda com a guerra a qual na sua opinião Sé dove teriminar rapidamente, pois que curta ra milhões de peros por anno é à Hespanha não tom Tecursos. para tamo. Emi, sustenta O seu antigo arecer de que deve ser dai a autonomia à la, To general Martinez Campos, Como se sabe, o commandante em chefe da expedição a Cuba) & seno, como tambem d sabido, exonerado desse carão, regressou "a Hespanha, ônde se encontra. Velho heroe de Melia c de outras colisões que ilustraram as armas hespanbolas dimgia en. ho, ao exereito e aos voluntarios de Cuba a se- guie alla na ecnsião da sua despedida: 

   

  

  

    

Soldados e voluntarios do exercito de Cuba: 
Ô governo de Sua Magestade mandou-me en-. 

trepar o commando das tropas ao dignissimo ge 
neral Marin. 

Exercendo eu, 40 mesmo tempo, os logares de. 
governador geral e de general em chefe, tinha de 
responder is obrigações de ambos, 

Não fui feliz, apesar de vossos esforços e soffi- 
mentos no sendo d'aquelles cargos. 
Como governador géral não quiz seguir a poli- 

tica de guerra que a opinião dos partidos consti- 
tucional e reformista me indicavam e que a mi- 
nha consciencia me impedia de executar. 

Expuz estas considerações ao governo que, em- 
penhado em velar os altos interesses da patria. 
e comprehendendo à incompatibilidade que exi 
te entre mim é os pa-tidos e Inspirado no patrio- 
tismo, me deu a demissão, 

Sinto bastante ter de me despedir de vós que. 
tantas provas de affecto me desteis, e sinto bas- 
túnte que pelo meu duplo carão de Rovernador e 
general em chef, não tivesse podido compartilhar 
das vossas fadigas, privações e périgos como me 
correspondia. 

Se em mim houve faltas como general em che. 
fe, o voso valor, a vossa disciplina, os vossos sof- 
frimentos, o vosso constante anhelo em dar u vida 

  

  

  

  

    
    

  

  

    
pela patria, quasi. completamente as dissparam Orgulhoso me nto éu por vos tr commanda- do, e desnecessário é dizer lhes que sigum, como. aê aqui seguiram as minhas, as ordens que les Torem dadas pelo meu querido companhito o ge- neral Marin, que vos saberá conduzir viciada, devolver a ja a Gba, & a ranquitade d mãe 
Havana, 18 do janeiro de 18go. 

O vosso caj 
Arsenio Martinez Camposs 

  

Da forma como o general Marin se tem havido: é dificil Falar. Todavia, por alguns telegramas avulsos. depreliende-se (que: va. aproveitando os Fevezes que os cubanos tem sofrido. tretândo, a situação oggrava se & todo o mun do vê bem que não é prego do general Wey- 
ler que sulvará à postesão Nespannola, Poderá" à gera mudar de aipecio, mas actutlmente man 

À espanha põe todas as suas melhores es- 
peranças na. energia do novo capitão-general € talvez elas tenham algum fundamento: Diz-se quê os patrotas cubanos 6 temem bastante que mui. tos emigram, deixando o campo lies, É Verdade que o desastto recente que estes ultimos sofreram. Elimportante, mas não se torna decisivo. O ousado Enhecilha Antonio Misco, Encontra- case no lttoral, com parte da sua gente esperan: do com impaciencia a chegada do vapor akon em que Calixto Garcia havia de lhe trazer dos Esc tados Unidos, novos reforços de munições. O nau. Fragio esse navio, não malogrando por completo a espedição flibustira, tornou comtudo detéras grave a situação de Antomo Maceo. Mas não obs ante, parece'que a insuereição se vae alasrando. A imior parte dos chefs rebeldes tem combat do em insurreições passados e apesar de não te- Fém uma educação militar, bem disciplinada, Aão naturalmente affcios ás guterihas, que se bátem frente a rente com os heipanhocs, são magníficos atiradores e servem sé proligiosamente da sa ar- ma predileca o macheie rebelião for cundadosamente organisada e é Antonio. Maceo. o chefe superior das, forças dos disrictos mais importantes do centro da ilha. Seu itmão José. Macto: é tambem chefe em outros pontos importantes, como à provincia de Santa Claras e Mavimo Gomes faz à agitação da pro- vinci! de. Puerto. Peineipe, levantando, contra à Mespanha os maturaes da ilha. Corrigindo o unisono deste levantamento, vem as dissesões ent 0 che rebeldes, iveren- 
Embora as inslemencias do clima tenham demo rado ae operações do exercito e volantarios hes- panhoss, pareie; na opinião dos erticos, que se tem dado bm grande eaceionamento de forga, Est, pois, 4 guerra de Cuba, num dos téus mais. raves periodos e todas as artenções estão voltadas paras grande Antilha. ; O" Ocdarsr ão podia. deixar de registrar O. acontecimento e acompanha com esta Ngeira no- ia a sus rara, s ntés do termindemos, « para que bem de reco- nhteça à importancia, da ilha de feuba, a joia das Fesstsõeg Despanolas, oicgemor so namo tores. algune dados feographicos e commer- 
"X imortanci! política “da ilha de Cuba. está 

bem aranha e altos: estados do mundo: em: pretendido negociar entes as diversos poten= Gia E teconhocimário de beligerantes aos insur 
ai ja org : impoctancia commercial origina so na tai 
“ide GRE suas prodnações tropicdes. Tha enorme 
da Aérea “Ob Norte, a maior das Antilhas, 
ilha “des Cuba, est sintada é entrada do golpho 
do Meiiço. entre os 10º 49 18º de lata de norte é entre 5óº à de longitude 
deste; Têm de comprimento Lerca de trezentas 
Teias e cincoenta é cinco na sua malor largura 

O aca, o tabaco, de qualidade superior, O 
assucar, a pimenta a gengibre, o café, são os seus aliosos productos. Entc as rhnas que se explo- 
amo as de ferro, diamantes, etc Desda Geo a Hespanha onceieu a eua soa ossessão às maiores regalias, que contibuiram Enormement para O seu, desenvolvimento cujo auge se atingiu com a liberdade do commercio que lhe foi concedida em 1805. : 

De rodo x toa cura o asse tem o pe 
meiro logar. À exportação pelo porto principal, à 
idade de Niavana, tem chggado a valores fbulo- 

sos O tabaco, cuja, fara é universal, é uma cu. 
tura indigena da ha e foi, todavia, durante Jargos 
tempos, ar 1831, um ouioso monopolia: À gera & 
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o mel, 0 algodão, ofireoz são productos que pelo 
purto de Matanza se exportam em largá escala. 

Desde muitos anos que a ilha de Cuba é um 
entreposto importantssimo & a situação, central 
do seu porto de Havana, de accesso ficil a todos 
“os navios que vem da America, augmenta o valor 
“a grande ilha, chegando ella a ser o centro do 
movimento commercial do continente americano. 

“Com tués elementos de riqueza, com taes con 
dições de prosperidade comprehende-se bem às 
rasões e as vantagens que gozem à Hespanha e 
Cuba, Mas parece que à hora da independencia 
esta ultima se vae aproximando, e que a auto- 
nora da grande ilha é inevitavel, 

  

  

MULHERES HESPANHOLAS 
AGUADEINA ARAGONEZA. 

  

Pora qualquer extrangeiro que só conheça a 
Hlespanha superficialmente, a mulher hespanhola 
peddese a unia — a andoldaa, e ainda mais é 
iquelia que sem Hear se dá Como o typomacio- 
a "Todavia, não é assim.e bem o demonstra o ele= 
game exeripror do reino visinho L. Garcia tamon 
fm meto rio delicosa menta iutrado que 
2 emo das mulheres de Hesranha acaba à 
bia ga revista francera Le Monde Modera 

Nb verdlade é Dem dificil fizer uma monogra 
pisa: di” muler espanhola pois que a malogia 
pio a tascobnr à primeira visa entre as 
que de doa Mróvncias é! appárente, mesmo en- 
dis diria Papacidas? entre todas las ha um 
Eompleto antagonismo A 
ro hem se que estavarizdade o dis 

e ie lemenior de ormaara proprn s 
lh peninsula ie 
ot dester às minudencias que destinguem às 

múlberoshespanholas dizemos que ha typos incon- 
Edite quê se podem dividir assim: galegos, 
aalamanquinas, toledana, santanderina 
dito sevihanas, edscongadas, valêncianos, 
Canais aragonezas é gaditanos: 

Dos onre typos que indisâmo 
hoje dos mosagsleçores um dos mais sy 
hole acanera. trabalhadora; a gentil agvadera. 

Bata Gs uraços de caracter que distineos a ara 
contra, uradgcamos “as. palavras que D. Gareia- 
deaon e edi is 
vimento putrotico, ass radicado nas mulheres 
Keipamhelas se deve reconher à aragoneza o pri- 
meio logue. j 

“Fem provado mil vezes a vilidado, a força 
q desanvalve níella o amor pelo seu solo. 
“Quão li quer uma consa,quer--a bemi con: 

aidoragão algo a despersuade ; às suas historias 
ameroias podem fazer (é, E” duma vontade i- 
auebrantavel, ; 

A atagoncia é ftanca e leal, Póde-se acreditar 
oa sis itdeidado “se ela, promérte, soierá 
Stone ão Fla à sua ava, QUE considera 
co Um cosa an O eu corado apaixonado 
Bode ser amada pela sa energia e actividade, 

mad ainda mb pelo elo mumero dos seus en 
Toe femeni, devéras apreciaveis tenor, prev 
dna decada ma sia conoci 1 
na brands ins a mulher, ssa ade guardor 
nora media ico pelo 

En, à afagoneza ão svmpáthic pelo seu 
aarácier, é forte, súdia, de uma beleza severa & 
mais gravê do qui a das facinadoras andnluzas, mas 
ais Sperduravel; esposa, tão amantisima como 
mãe fecunda. E hom notir que em Hespanha ha 
Cekiões, como a Galhza e as Asturias, onde à ma- 
termidade é uma verdadeira paixão. 

Distingamos, pois a trabalhadora aragonesa. 

  

   
  

  

  

  

        
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

— se — 

Uma pagina de historia contemporanea 

(Conclusão) 
No “conjuneto de factos e documentos a que 

nos refe a evidentemente que a ma- 
inha no sto, fez tudo quanto era 
humandmente possivel para obter o triumpho; 
se o não conseguio não se lhe pode imputar o 
desastre, mas ás circumstancias topographicas, 
“o inescudivel valor e intrepidez dos Volanta- 
rios da Rainha, às difficuldades d'um desembar- 
que, debaixo do fogo vivissimo dos fortes, que 
não poderam ser tados calados pela artilheri 
esquadra, aos obstaculos do terreno, agravad 

    

  

   

   

    

o da noi, Alimento a ue anies de te. 
o ido do 

depois pela escura: 
Pefioridade das forças libera 
conde de Vilar io campo de ato 

ÀS baralhas ganham-se ou perdemes 
as stents Famibem em Waterloo és sol 
dos ranseros fizeram prodigios de valor e com- 
ão loram vencidos pel firmeza e aceraadasdis- 

BeSdo duque de Wallinuton, E os documen- 
Vos que temos À vista e muitos outros a que por 
Euaiespaso mos não podemos referi, revelam 
opa ricia 46 Conde de Villa Flor com”os meios 

    
  

  

  

   

  

  

       
  

  

       apena Con de il For Gu a ea 
O 
pos areia Cas Sd dE mi 
dE Basto em desoito Agosto de 1829 é quem 

ANG RE DOER 

RO RR si ronda 
de aa dE Rad E pe a come DR Ro a eng 
gore nl ua ng en 

Bb, ju qi ses ds atuo 

dna a a 
o 
pe Board Cao 
ARE : 
so quer SE lo a da Ge e Da ds nad Ao 
co unia Co apra fis A on apa a nec on 
eua, Rn aa nO a e O aa o pu Sr 

    
      

  

    

    

  

  

  

  

    
  

  
  

    

   
     

  

       

  

  

  

   
     

Villa Flor g 
“Annunciada a visita Paquella illustre senhora. 

no imperador, manda-a entrar com todas as da 
sua comitiva. Entrando ella é as suas companhei- 
ras Tan lhe nos pés. Usando da palavra   

aquela. nossa illustre compatriota  dirig 
imperador nestes termos. 

Senhor: até quando os servicos dum Jeal, 
servidor, tomo foi méu marido, que servio o au- 
gusto pãe de V. Magestade nilo merecem outro, 
falardão senão o de uma condemnação d morte ? 
Veja V. Mages ade que taés actos nos deslustram 
e do seu governo, é cu e minhas companheiras, 
vimos. pedir-lhe que pense bem no que faz, 
pois. não. pode solirer a deshonra:no patíbulo, 
quem, Como meu marido, foi sempre soldado 
ele homem de bem, O imperador franziu a so- 

brancelha e, ém tom agastado objectou-lhe que 
ae seu múrido não sollresse a pena do patíbulo, 
que havia de andar “com ferros 4os pés, como 
Suecederia dos duques de Lafões é Cadaval se 
Tossem capturados. À istó respondeu à intrepida 
terceirense: Pois Se tão ignominiosa peu tem de. 
sofrer, ou outros nas mesinas cireumstaneias mais 
lhes vale, senhor, serent enforcados Commoveuse 
o impéridor com estas palavras e respondeu-lhe 
je e fossem em paz porque a clemenia livia 

e aliar-se com a justiça. E assim terminou este 
dialogo unica na historia cm que sobresahem as 
Vitgudes daquela generosa esposa é beneimerita 
mãe de familia, e ao mesmo tempo mostram que. 
& primogenito de 1% João 62, cuja educação co- 
mo à de seu irmão o principe-D. Miguel, não fôra. 
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= cidade de Ponta Delgada, hoje 

    

ds mus apefeisoatas o cra comeado em sem timentos de commiseração é de piedade. 
qo parques de Palmela, é suida acereacentou 
ás palavras do imperador éstas também consolá- dloras — Não se uia minha senhora que o ipe- 
rador ha de mostrar-se como sempre clomente Justo. Se a Historia. pode commemorar este facto 
de clemenciae justa, deve-o à graiidão dos mem bros aessa honrada família Que me submh 
ram todos Os elementos para O commemora 
Jornal, “E ao terminar este trabalho seja-nos permit- 
tido a proposito d'essa aeção de 11 dagosto e 
dos seus resultados, aventar uma idea que jul. &o digna de consideração, isto é de uma visita 
dos Agores do augusto neto do Duque de Bi 
gança “e de sua dugusta esposa, á terra heroi da liberdade é da independencia. portugueza é 
que lhe valeu o glorioso título de Angra do He- 
roismo. É à unica cidade do mundo que posse 
semelhante título, SS. MM. iriam saudar o monumento de seu 
augusto avô, que domina “a cidade de Angra é 
à sua formola bahia, visitar o «bicatro de tantas incanhas durante tr selos o Castélo de 
joão Baptista, hoje quasi desprovido dantiga E 
moderna? artlheria, & cujo. abandono contrasta 
Com OS sugeessivos melhoramentos que a Ingla- térea introduz em Gibraltar: à grande « formosa rainha do Adlam- 
tico, nos Acorés, é aondê ultimamente teve Jugar Uma exposição labril, industrial e agricola, com 

to esplendor qu hão destoa de muitas Expo. 
que tem tido logar no continente do reinos 

o Valle! dos. Purnas, que ma estação balnear é 
mesimo durante 0 atno attrahem inumeros túntes da grande republica da America do Norte; 
as sete cidades outro valle que rivalisa com 08 
mais expléndidos da Suissa e da Italia, alguns dos 

hmos na Suissa, ná Italia, e no Oriente, imaménte cantado em verão pelo pri? méiro poeta dos Açores qui por modesta octul- 
ta. Sel nome sob d pseudo 
deter agrade: ante poesia 
que nos dedicou, descrevendo à Lagrom das Eur 
más See, as ilhas de Santa Maria, dó Fayal, Pico, Graciosa, S. Jorge é o Corvo, que contem tam 
bem pastagens, ianas de de Nérom, sendo que 
emquanto à pequena ilha do [.orvo, Toi ali que 
o grande estadista Mousinho da Silvira quiz Ser ado 

os chefes de estados, aos conductores de povos 
incumbe o rigoroso dever de visitarem não s6 08 
paises estrangeiros, num intento de boá é ilus- 
trada política, mas tambem às províncias d'alem- 
mar que administram e governam, não sá para 
justificarem a confiança nélles depositada, mas virtude do aphorismo que dentro da carta stitucional elles não sómênte reinam mas go- 
vernam, porque só assim Se realisa e so exerce 
ma phrdse de D. Pedro V/o penoso oficio de rei- mar. 
Ab deixamos pois consignado este alt, 

que tomamos a Nberdade, neste lugar, por não 
nos ser perméttido fazel.o pesontmente ou por outro méio, de submetter d alta consideração é 
reconhecido patriotismo de SS. Magestades. 

Os Acorés pela intrepides dos seus habitantes. 
de que ram provas exuberantes durante tes sesulos. pela Su adhesão ás instituições ibardes, 
las bellezas que a matureza, lhes prodligalisou, em merecem tal visita e Só SS, MM se digna: 

sem visital-os no novo Adamastor. no cruzador. que se está construindo e que deve estar con- 
glvido no peão dum, ano, its solene se or: 
maria essa Visita que coineidiria com este princi- 
pio de rejuvenescimento da nossa marinha de Eierra, coincidindo igualmente com à remodel: 
cão. do nosso exercito, cuja. disciplina. rec 
Deu ultimamente da bocea do Imperador Gu 
Ilerme Il um testemunho insuspeito admiração 

É Dr. 

  

  

  

   

  

        

  

  

   
    

    
    

    

  

       

  

     

  

    

  

          
      

  

  

  

  

     

A: Mo do Tavora. 

  

O DIARIO DAS CORTES 

(Continsado de paginas 3) 
  A colecção do diario Je 1452 consta de seis vo. lumes, contados da sessão de 2 de janeiro até á 

dissolução das cortes em 24 de julho. 
À sessão “real de 19 de dezembro de uséa, na 

qual prestou juramento elrer 0 senhor D. Fernan. 
do, a assumir 4 retencia em nome de seu filho o 
senhor: D, Pedto V. veiu só publicada no Diário 
do Goverho, bem como as sessõés de 34 a 31 do, 

     



      

ANTONIO MACEO! 

Cie emtode nado as jdépeis conde da Enem) soros esa oposta, que oi pola pelo putado Soto aj, pola que a camara momesha uia com 

  

do D, Rodrigo de Men 
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    e dpirae orou fmnte afena r6. ferido met, Volundo O daria mo no ant 
Ham ainda à assa tempo resistores do Dirio as gt oo Maia Grã te eder) e do BE o Castro Erg de Macedo   
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tó Sum ouro olâms fo tá a seguido seio 

an em dean até aa fim di anna de 1808 0 

“Es soprressão fi modivada poe ima propos 

de mo Dl do do oa de grand 7 
douro de 1885 para subiu abolido Di 

a esa proposta que não sto ai do quê à 

     

  

  

     
  

    

    

  

MAXINO GOMES. 
aBcção   

de issosõoo ri, ainda mesmo metendo em era co dedo dao al do rerno, bem como no passado or. jo o qa, ecearimentea de 
NO atá a proposta foi anpemvada e at res s0oe pagaçam por Eencogma a so púbados pa sul Imegra no, Dia de Lau, duda este Ella da EBGsa? Sade fevereiro! de bb atá ceiêrma de Hide dezembro de 608 st qu pe do BE do amigo 1 fee Qeereo, dedão Ju o Diario di Cintos fo deveneravado da Mb ae é pastas a tormar Coleção em se atado 

      
  

      
  

  

Começa a quarta epoca so jari ls Cós conva sssi de de jairo de veio Truta roi, que aid hoj cómseva 
Dano oa Can ope Sons Diravos 

tores Antônio Nove Rodeio 
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O VALLE DAS FURNAS - Vo, antco alba Pá be Hirêna Coserinonss 

UM D. JOÃO DE CASTRO DE CAPA E ESPADA! 

    

A ipoeião- a Merida oa Soparaoa e impnent, com quê Repr 38 anita cemimento veio dos povos me lg e 
  

dps mer 

Semtro a no norte da Europa ; dominava no Meio di ada jato ali à 5 Hana q qu 
Ser como Mo e aa silo D rio Senhor de Conatainoçla ta exercito é square cem do Pepe resida 
as a eistindade Oi fato + Eneor 
Fase Canda davam seo dos casais o 
Corssos que itênavam à Medicine é nao 
est contas de Potoal é de Hespaho, 
aprendo maias quai 4 va de Lidos; e s0b 0 
Alfie de novas Frtlazai 

  

       
  

  

  

    

 



                              

  o SE 4 ju 

    

O OCCIDENTE 
                  
Quem estava livre, n/esse tempo, de; ao sair da 

barra, e, ainda por assim dizer á sombra da terra, 
cair nas garrãs. d'um corsário ? Diplomatas que 
partiam, da córte. ufanos, para desempenharem. 
fitas, missões na Italia, na Inglarerra, em Franca, 
ha Hollanda ; capitães ilustres, que voltavam da 
India ou do! Brazil; negociantes, aventureiros em 
busca da gloria é da lortuna; missionários que iam. 
eyangelisar nas terras das nossas conquistas se 
ão jm Das Csquadras, aa em grandes comboios 
em armados é promptos para o combate, corriam 

o risco de ver os seus, planos malogrados, às 
Gimbições “rustradas, as riquezas — sonhadas ou 
adquihidas — perdidas é roubadas, «elles caprivos, 
quem sabe, por toda a vida, é amarrados na chus- 
Tha, Como escravos, do banico duma galé mouris- 
a, ou. pros más inemotas de Argel e de Tur 
ni 

Por isso quando-se falava no Redemplor dos 
capivos sentia-se como um choque electrico: es- 
iremeciam todos, & os olhares longos, interrogado- 
Fes é anciosos, Voliavam-se para O mar, preseru- 
tavam, agudos é avidos, o horisonto, pareciam 
pedir-lhe, implorar-lhe à volta, o retorno diuma 
Esperança, que mello se lhes esvaira ! a iu dos capuivos E Está à bárra ! Vem en- 
teando Já lundéou 1 Quando em Litbos sonvam estas palavra, e a 
noticia corria de bocca em bocca, é dci imagi- 
nar O que seria o tumolivar dos animos, o anceio, 
as ambições, ota vivas, ora mortas, da esperança, 
essa corrente agitada, violenta, da curiosidademans. 
Sincero, mais. sympathica,. mais irresistivel — a 
curiosidade do cotação ! Quem não tinha no 
fiiveiro um pae, Um filho, bm Irmão, um parent 
Um amiso 2] Vicia. agora ? Ficaria lá... Estava. 
ainda vito ?.... Páriu novo, forte, cheio de sau 
de”. Como voltaria ?. 

Depois vel-os com os olhos turvos das lagrimas 
da ear; e abraçaos, como se resuseitancer: 6 ouvirlhes martar à longa é Jugubre historia do ca. 
Púveiro, os tentos sofíridos, 05 tormentos do cor- 
o é às tribulações da alma, as privações, as sau- 
dades cortidas em tantos, annos de ausencia, em terras inhospitos, entre gentes semi-barbaras. e: 
duas vezes inimigas, pela tradição historica e pela 
reliião 1 Que Fominces, que dramas, que irage- 
nau dos coptivos t... Que titulo para uma 

historia — para muitas | É todas de sangue e la- 
pias ENE navio, que enirava ar, séren, à 
area do Tejo, quantas esperanias levarat=-quan- 

vos mortes, quantas decepedes, quantos desente- 
nos trazia Seculo. profundamente dramatico — este! Os 
máis. púngentes ancês, as mais tragicas avento- 
as, enleinvám-se, a cada instante, na trama da 
nossa vida | Em terra à Inquisição — no mar os 
piratas! Dois terrores, dois myaterios | É ambos 
Sanguinolêntos, mortas | 

  

  

  

  

  

   
     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Uma sociedade como esta, no periodo que ten- tamos esboçar, vivendo alfistada geographicamen- te os prantos fécos da revolução religiosa, que Sonvulsionava o centro & o norte da Europa ; chris i'e entolica por tradição, por educação, e por conveniencia politica dos que a dirigiam, porque 
Nina sesão, uia heresia, provocando a guerra ci 
Vil seria à morte, o anniguilamento duma nacio: Validade — sempre ameaçada: uma sociedade com- posta de elementos feroganaos, que so dispu- Eva a primazia, à influenti na dlma do povo é no espueto do re tinha necessariamente nas suas Grençis profundamente araigadas no sentimento religioso Um dos eus mais fortes esteios, uma fora Je uniicação e de resistencia, a que todos recorram, & que todos nvocavam, quando algum rigo amancava a patria ou as instituições. É por. foto coltvavam Pol preco pelo exemplo & ela força: As mavs que partiram Pára a conquista To oriente levavam nas velias o atmbolo da elvis lisação dos povos modernos; no paiilhdotriumphal “os nossos Blariosos temidos baixeis via-se tam 
bem, eim campo branco, O mesmo signal à cruz dE nisto! Andavam indistoluvelmênte unidas as. 
das idéas —-a patria e à rlirão 

O povos Bebi, as Com O lite, recebi-as na n- 
fancia com a educação, e por isso tinha a fé, isto 
ER contiança: absoluta na palaera dos sucérdo- 
tê” no verbo infalivel da Esgreja. Os scopticos & 
BS tmareinliatas —ha-os em todos 05 tempos -— se 
pertenciam ds altas classes dirigentes, acatavam, 
o Conventencia propria, € por espirito de clas: 
Do por delicadeza a erenta nhclonal,e conforma. 
Sonhos seus Heios exceióres pelas praxes do ei 
uai cortesã =- respeitavam, os outros, para que 
O respeitasem a elles, Se não eram crentes, eram 

  

  

  

  

    

    
  civilisados e politicos: Os proprios deyravados, 

quando banidos da sociedade eli, pelos seus vi 
dios ou pelos seus crimes, forcejavam por voltar a “a pela” porta da religio, Quantos a procuraram, que, apagado da inemoria “dos homens. o nome que tinham envilecido, sepultaram com elle o seu. 
Dassado nas rias paredes duma cola, e resuscita-. 
Tam para o mundo, arrependidos e reenerados ! Algas dels, os que tinham talento, brilham ain- “dar hoje nas páginas da nossa historia. 

  

  

  

Corra o anno de 1669, é jazia em ferros, na 
Torre de Belem, D. João de Castro. t:omo elle 
suportária esse castigo não é dificil imazinal-o, 
quem, como nós, já conhece o animo insolrido 
do trúculento fidalgo. Que não envelheceria na 
prisão, qua a temos por géro; ias de todos os 
Ixodos de evasão, o que lhe surtiu efeito, é exa. 
ciamente aquele de que nunca nos lemrariamos, 
tão extraordinario é pela sua ianocencia, pela sua 
maravilhosa ingenuidade 
Ealimos das procissões religiosas Em outubro 

diese annofez-Se em Lisboa uma, que attrahiuin- 
numera gente, tanto dá cidade como de fôra, tor- 
mando vistosisimo o concurso do apparatoso es- 
pestacúlo. Promoveram a os. padres. carmelitas. 
Calçados, com à fim de celebrarem a canonisaçã 
de uma” santa da sua ordem — Santa Mugdalêna 
de Pazzi Espaventosa foi ella, é «era tanto o na- 
mero dos carros, figuras “e cavalo, invenções, é 
danças, que se viu vencida a riqueza da úrte € 0 
atoa da novinde di dr. Alexandro da 
últão: É porque se deu À estampa, continua ele 
“ão velho individualmente as particularidades 
do actos Curioso documento seria este, e, se ele de x 
do se pêrdeu, é pena que O autor 0 não incl interestantísima chronica. 

Alas não entra aqui à famosa procissão senão 
como incidente, é bté poderiamos dizer que, ser- 
viu apenas para justificar um ablativo de... viás 
gem. Desculpe-nos o leitor o tom lizeiro da phra- 
Se” porem como se trata d'Uma fugi, parece-nos 
por Nsso que não estos, 

Como a telebração de tal festa concorreu para. 
a liberdade de D. João, é o quer. Alexandre nos 
vae dizer: damos-lhe à palavra. 

Estava 0 sobredito (D) João de Castro) preso 
na “forre de Belem, & por oceasião de ser a pro- 
cCissio, que fizeram os carmelitas (41 de outubro) 
da canonhiação de Santa Magdalena de Pazri, da 
Sua ordem, pediu licença ao capitão da Torre pa- 
ra a dr vêr promeutendo lhe, à fé de cavaleiro, de 
de no sabbado e vir no domingo com tanto recto, 
que nenhuma pessoa o soubesse: Fiado. na pala 
Na, em que não devera fiar quem sabe que tur- 
2os' não costumam guardar fê, lhe deu o tal l- 
Cênica, lembrando lhé. que o não lançasse a per- 
der, 9 que seria facil, se Sua Alteza O soubesse. 

: característico o facto, e diline a epocha, Pos- 
sivel então, hoje parece nos phantastico | E por 
isso distemos que de todas às evasões imaginar 
esta seria a única de que nunca nos lembraria 
mos, O governador d'uma fortaleza. que tem sob 

sui guarda um homem como D; Jojo de Castro, 
raso fa ferros, á ordem, não dum corregedor, 
Tas do proprio fegente; deixa-o sair para ver. 
uma procissão | Da boa fé do criminoso fizemos 
idéa, já o conhecemos ; ao governador não, o âu- 
cror não nos diz quem el era mas fosse quem 
fosse, o que para nós resalia desta acena, o que nos 
di a'cor local, é D. João de Castro julgar que o 
desejo de ver uma procissão era um motivo, um. 
pretexto attendivel, para pedir, & o outra, funécio- 
Raro da confiança do Itegente, acceitalo, e jul 
Bal.o/ rasão sullicleme, para conceder | 

Emquanto à fr. Alexandre parece nos elle se- 
veto em demasia, mese ponto, quando chama 
tur a. D. João. Tureo, porque + Se elle viu, ou 
não, Santa Magdalena de Dazzi atravessar protese 
Ciomialmente as ruas da velha cidade, ninguem ho- 
je o poderá affirmar ou negar; os que o podiam de- 
hunciar ou. prender. não. boquejaram. Elle, do. 
que prometeu, só deixou de cumprir uma 
te=8 verdade que era a mais importante, mas. 
quem esperaria que elle à fizesse e voltasse para 
à prisão? Tem attenuantes o crime no natutal 
amor à liberdade: só tem uma quem lh'a deu —a 
boa tê, quando 6 soltou, sem auctorisação de quem 
o maniara prender. 

Do governador da Torre nada mais nos diz a 
ehronica, Foi castigado, como devia ? Como apre- 
ciuram a sus leviandade 7 Justifical-a.ia aos olhos 
do tempo, o pretexto, o fim allegado? Não o sabe- 
mos, 
gnoramos o, destino: que teve este guarda in- 

fiel que para D. João foi um verdadeiro anjo cus- 

     

  

    

    

  

  

  

    
     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

     
   

  

   
todio, mas não so dá o mesmo com o seu prot 
gido, Este não tardou que de Hespanha mandasse 
notícias bem suas-— amores e estocadas ! 

  

(Continta) Zacharias d'Aças 
PS 

A RAINHA DE ESCOSSIA 
Seas DA VIDA ATISTICA, POR S; At 

  

UNO, 
Meu tio não podia levar à paciencia que um 

homém, possuindo, como eu, o título de barão! 
Nart de Ulmbach, se: quizesse fazer epintamos 
noso: é não “perdia a esperânca de qualquer din 
me vêr voltar do bom caminho e procurar me 
hor modo de vida. Não que elle foste ignorante; 
ou nutrisse desprezo pela Arte. mas, la para ale, 
de qriitas-não passavam de operários de oba 
Rar cuja” unica missão ra. a! de  «injóitar as 
Coitts abperiluas da noisa. vida.» E fossem Já 
Sonvencel o! A's minhas. rajadas nthusináticas 
degrea das transcendentes aspirações da pintura, 
da superior helleza d essas immorredouras obras 
da e, resporidio com vikagens (de desdem “6 
a neão a inêndo- crned arsigo o que tl êne 
C minhocas nessa cabeção, punháse à dar ese 
alihos com Ini. 1.á para ele, o meu talento 
Era questão de muita davida: «De tres coisas ha 
de peeseindir. 0. por que quizer tomar à serio. 
de Da ócio E appelitdo nobre, dinheiro e mulher 
A ita ultima condição satsfázia eu, por emquan- 
to Plenamente, as outras duas; pordm, não estava 
do odio mão evitalcas: e dah dediqueiime à 
tuto, de ala coração, muito contra à vontas. 
Moe she tio, é este, posto me considerasse seu 
herdeiro, parecia resolvido a fazer-me esperar por 
muuito! têmpo à herança, Ora, em primeiro logar. 
to onto culândo mio dava é em segundo, não. 
o Reaftava à mituma impaciencia de dedicar 0, 
neu tempo dos culdados Ioherentes à adminisra- 
Co” de Uma fortuna: Asnlm que perdi meu pae, 
Vim residir para a eudade, e emrei para Escol 
dE pinturas té dº presente ata, fôra o Arte 6 
reu constante sonhe, é apezar dos sombrios vt 
Jaios de meu tio, estava 4 ponto de ver realizado 

o meu sonho, dle modo menos ideal, sem duvida, 
Dias: múito mais brilhante; do que! me era dado 
nticipar. Em enso algum trocaria pelo mais lavto 
tias Esses: modestos jantares e às celas que eu 
68 meus. colegas sahoreavamos em commum, 
com do. Rnoina & anca legiao, é jo clio 
Apetite, ais ensas: de pasto de segunda “ordem. 
duetos dono, que omnos de pedra que eu 
dorm embalado pelos muis dourados e Faqueiros. 
Sonhos, metse colkiio que mais parecia uma sõea. 
dietas, da casa de hospedes da ponderosa viu 
va Aero a “phoenve da, patrons| == E aqueilas. 
ficas parúscadas, aos domingos ? 

Deltemo nos porém de conversas, e voltemos 
ao assumpto. 

Eco ent rs de novembro, o dia estava escuro, 
carraneado é à telo radiante — verdadeira bacha- 
Sal de cbres = derramava, por assim dizer, ondas 
de luz “por todo o, recinto do atelier, Os arupos 
tão IureJposos das figuras, o colorido vibrante das. 
Fopagens, 6 omblente dourado da atmosphera do 
quantos a tranquila harmonia” da pensmbra que. 
Avolvia os primeiros planos: + Em Summa; era 

jo me recordo bem “do assumpto do qua- 
bmphas, creo eu, que. fugiam não sei de 

que qu de quem =" que, porém, tenho hem pre- 
Mie Vé a magia: 6 úncanto de tão maravilhosa. 
Vea de colosido, é que manifeste ao meu am 
Bolt inha almiação, em termos o mi 

a lzar pela composição do assumpto, deve 
ser um quadro, prandes — observei, 

A bla mede 3 méiros 35, por amado 
Nise caso hi tens tempo (a perder. 
Nbçal ténho: diante de tim Um ano inteiro, 

e sabes melhor que ninguem, à rapidez com que. 
pinto. 

Walicoe ceassumiu:o trabalho que eu viera in- 
termompers Estava raspando, «om a espatula, O nã. 
iz a uma iyropha, é proseguiu 
O migo ? Em que alias yaes? Estavas; 

aquelia monte eim tal estado... que desalento, que 
almarias | uQue queres tu?.: pois olha que, d'e 
cá nf adlantei sequer um passo 

* inda não encontraste é 
E Absolutamente nada | 
E Sabes que mais à, disse Wolkoww, é atirou 
om à espatula para cima. da banquinha, onde sé 
iam “em! maxinia confusão tintas, pinceis, oleos, 
setantes toda à paraphermalia do officio, Anda 
dah, vamos vádiar um bocado. Por hoje, o que 
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asa de bezunta, já 
pelo caminho O que consegui encontrar. 

Não respondi palavra, é sahimos juntos, As muis 
tas diligencias é os esforços inuteis que por toda 
à Sean emprega tinham me posto de do mau 
humor, e era tal o meu desalento, que pouco ou 
nada. mé importava, para onde” Leão pregaria 
commigo. 

“Cortimos por! variadas ruas e travessas, até 
que viemos dar à vereda principal da cidade 
Saber pois que em quanto a encontrar & 

qui desejas Já encontrei ha. muito tempos porém 
e oca ak obama & quem é 66 hontem o pude 
anurar, Mora aqui, nesta mesma rug, é filha 
aPaquélle grande ticisso, o banqueiro Richter. [id 
como tu. lhe poderás apunhar sessões de modélo 
iso é que não sei; mas os Rishrers são gente 
franca, necessivel, recebem bem toda a gente, & 
em quanto À filha, não vêem outra cois neste 
mundo, Amigo, o Caminho que tens a seguir, é 
êr se alguem te apresenta, « depois... atira te 
Em os velhotes vendo um barão a vier um b 
ão de sangue azul a fazer rapapés à fila, ficam 
logo de ela ae verdssos e sento, fores muito 
falto de peito, e a soubéres levar, estou que ie 
não ha de custar demasiado a resolvel-a à que te 
sirva de modelo. 
que tu eras muito capaz de o conseguir, se 

estivesses no meu lugar, é coisa a que não ponho. 
a miaima duvida: eu, porém... bem sabes, 
dah, so queres quê te diga, não mo cheira. += 
Menino, filha desse saceo de. dinheiro, pode lá 
nunca realisar 0 typo. que. idealiser para a minha 
tão formosa como infeliz... 

“ada 1 aulhou, Wolkow == que: cila ahi 
vem, Anda lá, que estás com sorte Passa para. 
diante, disfarça, e deita o olhar para a tua esquer- 
da, murmurou-me elle do ouvido. 

"guns pássos. na. nossa. frente, caminhavam 
quas senhoras, envoltas em amplas tapas de velu- 
do Buamecidas de pelos. Quando por elias passi- 
Mob Wolkow fez lhes. tão projunda e respeitosa 
Comtumelia, que nem que fossem duas princeras. 
ÀS damas 'corresponderam d saudação, apenas. 
com ligeiro aceno de cabeça, e, segundo me quis. 
Parecer, com ar um tanto perplexo. e dali a nada 
Lormiram se ao voltar diuma esquina. 

Fiquei encantado ! fulminado e 
perola dos. amigos! como te heide 

agradecer] Ab! se cu conseguir pintal-a! .. 
Di-se ha que a natureza a inventou de proposito. 
para o meu quadro | Mas, olha lá, tu conhecel a? 

Eu? meu rico filho | nem pouco nem muito! 
pois não a cumprimemante agora mesmo ? 
= Cumprimentey, sim, mas. foi para que ell 

ole para th, pudesse vê mais à von” 

Era um verdadeiro prodígio! De estatur 
pouso «nais que mediana, o, corpo esbelto del 
Fado, airoso; O andar, os movimentos, em tudo, 
cnstlnma, translusia a maxima elegancio é a per: 
feição plástica das formas. 

'É como, era formosa | O, seu rosto. um tanto 
palido, é de expressão. melancholica, pensativa, 
BS oltios rasgados, escuros. A boca ideal, de pu- 
Bisimo contorno,” com o labios do. mais vivo. 
Carmim, parecia ter sido feita de proposito para 
álvo. de Neijos—Um composto de perieições, em. 
Amma, é que não esqueça à mais mimosa ore- 
Ahinha, que me lembra de ter visto jamais e que 
temo relçava, em conste com o veludo 6 as 
peles 
ss toda a noite immedinta em agitação fe- 

bri, urdindo, em sonhos composições faniastisas, 
que enchiam leguas de telas em branco. 

No dia seguinte, muito instigado por. Leão 
Wolkow dirigem “a uns conhecidos do nosso 
pegas que Tequentavam à casa a familia 
ehter. Como devem suppor, tive o maximo 

cuidado em que, nem por. sonhos, transpirasse 
à motivo que me levava a sollicitar à apresenta: 
ção, Pretexteio desejo, tão natural, atenta a mi. 
ha posição. de rapue novo e solteiro, de alargar. 
à escala das minhas relações socines, no intuito de 
procurar distraeções. SO, eu se quanto custou, á 
inha. incorrigivel timidee, ter de assumir 9 pa 
pel de mancebo leviano, esturdio, e soilrego de 
Prazeres mundanos, Surprehendeu-me assaz à faz 
Bindade que encontrei em ser admitido por uma 
sociedade da qual vivera, até all, tão afastado. 
Afinal de contas, disse cu com às meus botões, 
em que pese à rabuge do senhor meu tio, 6 
home illuste e a Fiquesa, sempre servem para 
alguma coisa, à todo Aqueile que ambistona vir a 
Sor aista de nomeada, Não encontrei, portanto, 
maiorés dificuldades em ser apresentado ao ban: 
queiro Richter e a sua esposa, é não tardou m 
do, quando eu mal. me precatava, que não rece- 
desse convite para um sumptuoso baile, com re- 
presentação teatral, ceia. esplendila no jardim 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

     
    

  

de inverno do palacete, maravilhosamente illumi- 
eo Compáreci, um tanto contrafeito, porem 5 
do estava ainda. bem longe: do que tão ar- 
Tertemente desejava, nos meus devancios de ar- 

que remédio: era o caminho unico 
Revar-me ao ambicionado fim. Sentia- 
qual nunca me sentira, cheio de ener- 

gica vontade, é como que inspirado, Exposição, 
Súblico, medalha de oiro, tudo esqueci ="o qua 
Neo e tó o quadro de dia e de noite, em sonhos. 
até, perseguia me como um espectro, uma obses- 
SEO donstante. Onde quer que eu estivesse, appa- 
regia me, imevilavelmênte o rosto palido, meigo 
da desuitosa Maria Stuart, — o olhar pathetico. 
qe Risrio, é ainda a certeza de que, emquanto 
Não levasão a eleito o meu quadro, não consegui- 
ia ver quebrado o encanto. E 

"A “Tormosa. filha. do banqueiro, parecia, se é 
possivel, ainda. mais bonita ao perto, do que 
Qianco pela vez primeira, a vira, envolta na sua 
ampla capa, de veludo, e Gu imaginava, com de- 
fico, quio linda pareceria com o admiravel traje 
imbntista da infeliz rainha da Escossia. Quan- 
o lhe fui apresentado, estendeu-me immediata- 

mente a mão, com modo prazenteiro € excla- 
mou: — Ab Lé o senhor, barão de Wi 
Bach, quanto estimo conhécél-o ; sai 
conhecia de nome, ha já bastante temps 
ouvido citar o seu nome como de artista que, em. 
Prazo. muito. proximo, virá a honrar à nossa Es- 
Bolas. = e em seguida conversâmos ácerca de 
coisas uteis e bandes. Uma cireumstancia que 
Poram. mé causava. espanto, era que 4 extrema 
Pemelhança que eu lhe encontrava com 9 typo 
crendo pela minha imaginação, apenas se tornava 
sensivel. quendo. estava calada, Realisava então 
Completamente o ideal dos meus sonhos de 
áruista, — Abria, porém, a boca para fallar e lá 
se desvanecia “o encanto! O meu constante 
desejo era que ella não. falasse. Assaz, me mor- 
ficava ver que, sempre. que, eu tentava, empre- 
gando toda à especie de rodeios, puxar a con 
Versa para O assumpto que tanta preocupação 
me causava e proferia uma palavra nicerca de 
coisas de arte, calava-se logo. Não pensava senão 
ém toileites, luxo, elegancias, thentros, bailes, e 
manifestava à maxima indifferença por tudo quan- 
to dissesse respeito às art 

Eu bem via, póis, que tão facil me fora conse- 
guie ser-lhe apresentado, e ser recebido, até, com. 
Felativa. familiaridade, como dificil se tornava en- 
Contrar ensejo de formular o pedido, que tão an- 
Closo me tracia, Nem sequer me atrevia a pensar 
na hypothese de uma resposta desfavoravel, e 
Portanto, sentia. que me era mister proceder com 
Eomaxima cautela. A circumstancia de serem os 
Richters” em extremo vaidosos da filha que Deus. 
lhe déra, acereseia que, entee a classe a que per- 
tenciam vigoravam, desde longa data, os mais. 
Arréigados preconceitos, —e pairava um eterno e 
desdenhoso mas — acerca da Arte e dos artistas. 
A tal respeito, não havia da parte deles o mi- 
nimo rebuço, e se me ligavam consideração era 
devido ao meu titulo de barão de Ulmbach, 
Pois, emquanto á minha. profissão; essa, lá para. 
Blles, era, quando muito, uma bonita. prenda, méro. 
passátempo: e eram baldados quuesquer estor- 
Eos da minha parte, e escusado pensar que 
Viessem jamais a reconhecer que na minha pes- 
Jon estivessem. equiparados ambos os mereci- 
mentos. 

(Contindm) 

  

   
  

  

      

   

    

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

Pin-Sel (trad ) 

— ne 

OS CHARLATÃES 

os jornaes publicaram, ha dias, a notícia de 
“que um sujeito desconhecido, recentemente che- 
gado a Lisboa, instára com uma respeitável senho - 
Fa, mão d'um distincto médico ha pouco fallecido, 
para que lhe vendesse o diploma do filho ; mas 
Que a referida senhora não annuira à proposta, e. 

lo, quizera desfazer-se d'um documento que ti- 
nha para elia O valor d'uma reliqui 

Esta notícia aguçou a curiosidade indigena, deu 
margem a largos commentarios é sugeriu varias 
hypotheses. 
Quem seria a estranha personagem à Um doido, 

“um excentrico ou um maniaco? É para que que- 
a elle um diploma de medico, se tal diploma lho 

não pertencia ? 
Eis ds perguntas que muita gente faia e ás 

quaes ninguem acertava com resposta, 
'O Século, uma das folhas de major circulação, 

quiz vêr se" decifrava o enigma e mandou pros 
rar O tal sugeito. 

Realisada a entrevista, apurou-se que o desco- 
nhecido era um homem novo, de trinta a trinta e 

  

  

  

  

  

cinco amnos, bigode hirsuto é olhar inteligente; mas extremamente reservado é cauteloso =— um Verdadeiro lo='em de negocio, Conversando deerea da aequisição do diploma, 
apenas disse: que se achava encariegado dá com- 
pra de decano Venta ordem, para um velho 
Fesidante em Chicago; que já pouêo poderia viver 
Cie tia a mania de eoleecionador. 
TES dêclarações, porém, não. saisizeram a 

opinião publica, Sabidl a facilidade com que no estrangeiro se 
alcança, por meio da apresentação dê certos do- 
CumentoN is vezes ad falsificados, um diploma. 
Uva do suppasto dente dPum colleeelonador 
Amerisano, mastde um finorio ou de um habilido- 
do que dejejava obrer um diploma de médico com 
à quai podesse apresentar-se Já fóra e alcançar 
Qualorisdção, para exercer  elnica 
Panos parte inclinamo-nos tambem para 

esta Iypotheso: 

Este caso trouxe nos ao espírito a memoria d'um 
celebre intrujão, que ha annos appareceu nas abas. 
do Caramulo, dizendo se medico e doutor, mês 
que não era nem doútor nem medico. 

Filho. d'um honrado lavrador d'aquelles sitios, 
deixou, Ertança ainda, a casa paterna e foi dar 
comsigo a Lisboa. Por lá andou muito tempo à 
gandaia, comendo almoços de acaso é jantares de 
Seensião, até que um dia, cansado já da vida ai 
da, meudu se como ajudante dé enfermeiro a bor- 
do dlum navio do estado. 

barco seguia viagem paru a India e o homem 
foi parar á terra das Novas Conquistas, onde es; 
teve no sérviço d'um médico professor na escola, 
deGoa 

“Annos depois fajleceu o canarim e o nosso he- 
roe apanhou-lhe a carta e uns velhos formularios. 
terapeuticos. Com esta bagagem scientifica jul. 
Bou se habilitado ná arte de Hypocrates é eil-o de. 
egresso. à metopole, resolvido a apresentar-se 
Como medico, E, se bem o pensou, melhor o fez, 

Chegado ao Caramulo, começou a exercer a 
medicina, dando consultas, visitando doentes, fo 
Tlando, fazendo. operações, com uma audacia, 
Pasmosa! é — diga-se u rerdade — com uma feli-. 
cidade rara. 

À fâma do novo medico espalhou-se por toda a 
serras a voz publica attribuia-lhe curas milagro-. 
Saes a clientella vinha. de longe consultal 0: os 
simples e ingenvos daqueles sítios já não ques 
riam 1á outro clinico. 

O calor. Doutor ave um puósio enorme é 
ruidoso. 

Quando. elle passava, erecto é aprumado, en- 
volto numa ampla e comprida sobrecasaca preta, 
que lhe dava o aspecto dum João Semana, o po: 
vo, huralde é respeito, descobriso é em ala 

TEL a vem o medico santo ! 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Um dia, porém, começou, a desandar.Jhe a so- 
dae, quando ele julgava que ja subir ão Capito- 
dio, 24ºb despenhado ma rotha Tarpeia 

“Ehamado “6 pressa para vêr um doente, rec 
totlhe uma ta dôse de strichnisa que o enfermo, 
tomando a, passou-se dlesta para melhor vida, 

Partiipado O caso às nvetoridades, insiaurou-se 
processo o Gurandeiro e contra elle se passaram. 
Drdens de caprura. (Quando. 0º douior percebeu que tinha de dar 
conta dos seus getos, perdeu às estmibeiras e co- 
megon a fazer asneira grossa, Suppondo que os 
da fastiça eram papalvos e que conseguíia ilu- 
âi.ós, pegou ma Curta de imelico é foi afisal-a d 
guisa UE Gdital, na porta da eg, para que toda 
Sente a visse, Apprehendido o documento, ve- 
ifltousse. que era Falsificado, O nome do serda: 
deiro dono fôra aubsutuido pelo do celebre cu- 
randeiro. 

Preso 'o doutor e metido na cadeia, foi levado 
à presença da auetoridade para lhe fazer 0s com 
potentes interrogatorios. Exercia então o cargo de juiz nesta comarca 
“um masistrado tão resto e justiceiro como sabe 
dor e ilustrado, que dirigin aquele acio não só 
Com extrema cuirdeção mas com suma intel 
Aggi é duperior eli ra a usaria 
Ao juiz taPa agudeza do seu engenho, que o ins 
dieiado, até então risonho e tranquilo, perdeu de 
Subito a. serenidade é tornou-se tistonho € sos 
Fumbnico por vêr destéito em pedaços o seu pião 
no embustéiro 
"Parece me que estou a vélio envolto ma sobre- 

  

  

  

  

         



    

  

O OCIDENTE 
        

  

    
me: de quantas partes. 

se compõe a medicina 7 
O interrogado estava sobre bra- 

zas ; já não respondia. O juiz con- 
  

  
MULHEI 

Usa AGUADEINA ARAGONEZA 

casaca preta; cra um homem ainda moço, de aº 
1:36 anhos, estatara regular, cór sndia 
& inteligente. Uma rara loquocidade. trahia o, 
denunciando o imrojãio mento. O juiz, grave é gustero, senta-se na cadeira é 
começa 6 imterrogatorios” Apóz as formalidades, 
do esti pergunta ao eus 
Qual é à sua profissão ? É Medico -- responde o homem sem se per: 

turbar. onde estudou medi 
E Na escóla de Gon 

interrogado. “Mb bem — continús o juiz: A sua carta ? 
TE esa que ahi está junta no processo = diz 

o réu sem pestarijar e apontando para os autos 
que estavam sobre à niêsa do escrisHo, 
Ô juiz péga na carta, examina € continua 
O Ee Qiploma está falsificado : não lhe pes 

tence. Mas diga-me * quantas cadeiras ha na es- 
dia de Goa ? (O reu. visicelmente, atrapalhado ) Has: 
ul. pão sei quantas... não me recordo, “singular exelama 0 juiz. Quem foram os 
sets professores? Como se chamavam 2 
“E TO reu, depois de um momento de hesita- 

865) OS meus! professores, ar. juiz, forame 
Sra estrangeiros, tinham uns nomes esquisitos, 
hão mé lembro dites 

'O "magistrado já não podia conter uns froixos 
de risos mas, para não destoar da gravidade d 
déto, punha & aião na boca encobrindo o mo 
sento dos labios e proseguia 

  

  

acode promptamente o 
  

  

       

  

   

  

    

tinuaça : 
— Sabe o que é anatomia ? 
O reu... mota. 

Sabe o que é parhologia é 
o     abel o que é phisicloia O imrujão:,. moita 
O magiscado shspendia o inte 

sogatoio, voltava a cara para 0 a- 
age sorria. O escrivão só Que conter. uma gare 
Aquilo, (60 uma. exmuctoráção. O 
dblror. como medico, estava mor- 
to, Pallido e abatido, quando o ju 
Simandon rota do gabinete cam 
baleaça é foi preciso o official am- 
páral.o pará ale descer à prisão. 

No dia seguinte, porém, recobra 
do 6 animo e esquecida a scena da 
Vespera, O doutor chamava 0 carces 
réiro e ria lhe + 
“patos doente: Vi chamar os 

meus colegas, 

  

  

     

  

    
ireerciro chamar os. 
tido, 

  

de Danton, era   

  Taudace, et toujours de 

  

core de 
Paudaçem 
Oh | os charlatães | 

15 de dezembro de 'ondella, 

  

Eduardo Duarte, 

PUBLICAÇÕES 

Portugal Agricola, 7: anno, nº 
2,80 4 lho, 1606 

À“ Coneeitundo revista agricola 
apresenta nestes tres numeros ar- 
tios importantes, E" deveras nota- 
VÃ£o estúdo dos solos agricolas fito proficientemnte pelo sr Fiippe É 
R Figueiredo Arigo importante 
la materia que discute, e o que 

Fetnntulas a declaração» no am. 
posto sobre o predio rustiço, pelo dis. 
fineto apronômo D. Luiz da Castro. 

A gro de artigos doer da con 
servação de frueta do qual O 
meio é do sr. Eduardo, Sequeira 
Eua util popaganda. Todos ds de- 
mais artigos estão À altura da bem 
Fedigida revista agricola cuja pro- 
prielade pertence no ilustre abro- 
Tomo sr. Achilles Ripamont, 

  
   

Sal e Pimenta, revista semanal — 
Fajal. Açores — 1895. 

fem em vista à nova revista insulana o cum- 
ir a conhecida. phrose : Iidendo castigal mores. 
na verdade bem o faz n'este seu numero 3. 

Não é falta de espirito 1 sua proza. 
      

  

O Brazão do Coimbra. Syorata do «Institulo» 
volume XL, 0º 10, Ega 

Peste folheto vem o artigo que no Instituto 
iso sesren do Prarão de Colmbra o illstre im: 
vestigador ar A M. Simões de Castro. 

Neste pequeno esttido deslinda-se com notasel 
erudição à verdade nas modificações que tem sof- 
frido à brazão da poetica cidade do Mondego, 

"ho auctor muito agradecem s 0 exemplar &s- 
pecial com que nos brindou. 

  

Le Mondo Moderno, revue mensuells iltustréo — 

  

Novembro et Decembro do 895. Quantin-Editen, 
Paris, 

Estes dois fasticulos, completam o segundo vo- 
jume da: fndissimia revista ancora. E grande O 
mumero” dos. seus artigos todos de notava inte: 
rege “é muito bem ilustrados. 
Csnstitue um verdadeiro modelo no seu e- 

nero numero de janeiro com que esta publicação 
encera o seu 2º no € ereto volume, traz dr. 
“its mito bons & alguns deveras graciosos como, 
(exemplo O, das mulheres de Hespanha com 

Eaissimas ilustrações. Altamente interéssute é o artigo que rata da 
exposição de 1900. Entre as construcções artsi- 

  

    
cas é archeologicas que se apresentarão e das qua vem às gravuras, appáreee à nossa orro de 
Belem. E E “Tudo o mais é egualmente curioso 

Revista Modorna, semanario illustrado, 
“Temos presentes alguns numeros mais da ele» 

gante publicação. 
Entre as suas secções; a das Variedades distin- 

guê-se pela agudeza da critica, pouco propria de, 
um semananio para familias. 

  

  

Estudos lstoricos o moraes, por D) Eraneisco 
de Noronha,= Lisboa — Lucas e Falho editores, 
So u8o5. E? qm livro de erudição, de estudos compara: 
dos, de facil leitura, Delicadamente escripto, as. 
sumpos de admiravol escolha, vê se por tolo o 
livro uma centuria das celebridades mais conside- 
cadas no too vc de emo é de deleite 
E” util e agradavel, Pequenas biogeaphias, rapi 
das motãs sbre os caracteres mais celebrados. Em. 
tudo chapa à. nota delicada Cos vastos conheci- 
mentos lstoricos do seu actor. 

  

Almanach illustrado para 4896 — propriedade, 
de P. Pastor, 14º amio. 

Contendo variadas gravuras e uma selecta sec- 
cão litteraria onde se véem artigos de interesse é 
poesias devidas ás pennas mais conhecidas. 

    

Elo, Historiso do Viscondo do Seabra por 

E! veste o discurso feito no dia 4 de dezembro 
de 1895 na. associação dos advogados de Lisboa, 
pelo <ocio  efieetivo da mesma associação o sr. 
Conselheiro José Dias Ferreira. 

E" um trabalho de erudito e de justiça para com 
o redactor do codigo civil portuguez. 

  

  

As obras dos Jeronymos Com este tt publsou o e Laelano Cord: ro, mais um trabalho pára fizer párte da serie que imtalou Vesperas do Centenario. = Consta do parecer apresentado pelo mesmo se- hor à commisião dos monumentos macionaes, em 
Sessão de 7 de novembro de 1808. Nell se alvia 
iram diversos modos e foras dê coneluir 0 gran- 
“liso monumento das nossas glorias, & poriso se 
toma deveras sympathico 

  

O Instituto. 
Esta revista scientifica e litteraria da erudita 

corporação de Coimbra, vas já no seu volume. 
Nos numeros que temos pres 

como artigo de alto valor o dos Estudos sobre Sd 
de Miranda, pelo erudito dr, Sousa Viterbo, Te 
dos os mais artigos tem importância relativa & es. 
tão à altura da Selecia publicação. 

os, destaca-se 

  

         

  

NOVAS DO OUIRO MUNDO 
CARTA DE JOÃO DE DEUS 

AOS ESTUDANTES 

JOÃO DA CAMARA 

PREÇO 100 REIS 
Franco da porto 

Pubos A EMPREZA PP PRFIPENTE 
LARGO DO FOGO NOVO 

LABDA 

Almanach Instrado do «OCOIDENTE» 

pará 1890, 
Está publicado este interessante annuário ilus 

trado com grânde profusão de gravuras. 
“A capa é um lindo chromo representando uma 

búrricada a caminho do Castello da Pena, em 
Cintra. 

Pauço 200) 
À venda na 

Empreza do «QCCIDENTE», L. do Poço Noso, Lisboa 

Renervados todos ou dineitos de proprie- 
Titda ascendia e ieroraria 

    
  

— peido contro 240 mis 

  

  

sp. Barata & Sanches Rija Nova do Loureiro, 36 a 3 

 


